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Introdução

A cultura da soja tem grande expres-
são social e econômica no Estado de Mato 
Grosso, com 9.396.349 ha cultivados na safra 
2016/2017 e uma estimativa de produção de 
31.044.496 de toneladas de grãos, com média 
de 3.303,6 kg/ha (IMEA, 2017). O objetivo des-
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mancha-alvo e de outras doenças na cultura 
da soja, na safra 2016/2017.

Material e Métodos 
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campo, na área experimental da Embrapa 
Agrossilvopastoril, em Sinop/MT (380m; 
11°51’21.2”S; 55°36’15”W), semeado em 
13/10/2016. Utilizou-se a cultivar MonSoy 
����� �!"#� �� �����$��� ��� ��������������
agronômicas de acordo com as Tecnologias de 
Produção de Soja (TECNOLOGIAS, 2013). As 
��	����������������������������������������
pulverizador costal a pressão constante e volu-
me de calda de 150 L/ha. A barra utilizada era 
de 4 bicos marca Teejet tipo TJ6011/002VS, 
sob pressão constante de 2 kgf.cm-2. Os tra-
tamentos realizados foram: 1) testemunha; 2) 
500 g.i.a.ha-1 de Carbendazim; 3) 60 g.i.a.ha-1 

���%�&�'��������*�+���<<�<
�-1 de Proticonazol 
+ 0,25% v.v de óleo; 4) 64,8 g.i.a.ha-1 de 
Piraclostrobina + 40 g.i.a.ha-1 de Epoxiconazol 
+ 40 g.i.a.ha-1 de Fluxapyroxad + 0,5 L.ha-1 de 
óleo;  5) 116,55 g.i.a.ha-1 de Piraclostrobina + 
58,45 g.i.a.ha-1 de Fluxapyroxad + 0,5 L.ha-

1 de óleo; 6) 62,5 g.i.a.ha-1 de Bixafen + 87,5 
g.i.a.ha-1 de Prothioconazol + 75 g.i.a.ha-1 de 
%�&�'��������*��?�@D����H	��K�+Q�����<<�<
�-1 
de Tebuconazole + 80 g.i.a.ha-1 de Picoxitrobina 
+ 1200 g.i.a.ha-1 de Mancozebe + 1 L.ha-1 de 
óleo; 8) 94 g.i.a.ha-1 de Azoxistrobina + 112 
g.i.a.ha-1 de Tebuconazole + 1194 g.i.a.ha-1 
de Mancozebe + 0,3 L.ha-1 de óleo ; 9) 2250 
g.i.a.ha-1 de Mancozebe + 0,5 L.ha-1 de óleo; 
10) 2240 g.i.a.ha-1 de Mancozebe + 0,5% de 

óleo; 11) 2250 g.i.a.ha-1 de Mancozebe + 0,5 
L.ha-1 de óleo; 12) 403,2 g.i.a.ha-1 de Oxicloreto 
de Cobre + 600 g.i.a.ha-1 de Mancozebe. Os 
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ocorreram em R1; 21 d.a 1ª e 35 d.a.1a e os 
tratamentos 11 e 12, foram realizadas pulve-
�\������ �������� ��� �<�<�]<� � ^�	\��$��� ��
delineamento em blocos completos casuali-
\����?� ���� _������ ���������<� `���� �������
experimental foi constituída por seis linhas de 
6,0 m, espaçadas em 0,50 m. Foi considera-
da área útil, as três linhas centrais, descarta-
das 0,50 m de cada extremidade. Os dados 
foram analisados estatisticamente segundo o 
delineamento e o esquema experimental uti-
lizado, e as médias foram comparadas pelo 
teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
[�����	�������������������� ������������?�
com base na porcentagem de área foliar infec-
tada (a.f.i.) foram realizadas no momento da 
primeira aplicação (R1), em R5.3 e em R6, na 
parte inferior e superior da planta, utilizando-se 
a  escala diagramática de Soares et al., (2009). 
Atribuiu-se a severidade máxima de 50%, uma 
vez que foi o valor máximo observado antes da 
desfolha. Quando a testemunha sem fungici-
da atingiu 80% de desfolha, foi determinada a 
porcentagem de desfolha. Durante a colheita, 
que ocorreu em 07/02/2017, foram obtidos os  
rendimento de grãos (Kg/ha).

Resultados e Discussão
Na safra 2016/2017, a intensidade e dis-

tribuição de chuvas foi maior que na safra 
2015/2016, consequentemente a incidência 
de mancha-alvo foi maior em relação à safra 
passada. Não observou incidência ferrugem 
asiática da soja no ensaio. A infecção das 
plantas por mancha-alvo ocorreu naturalmen-
te no campo. Na primeira avaliação de se-
veridade de mancha-alvo, ocorrida em R5.1 
(06/01/2017) constatou-se diferença entre os 
tratamentos testemunha e tratamento car-
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bendazim, havendo maior severidade que os 
demais tratamentos fungicidas, que não dife-
renciaram entre si. Na segunda avaliação de 
severidade, que ocorreu em R6 (20/01/2017), 
observou-se o mesmo padrão, onde novamen-
te ocorreu diferença entre os tratamentos tes-
temunha e tratamento carbendazim, havendo 
maior severidade que os demais tratamentos 
fungicidas, que não diferenciaram entre si.  
Na avaliação de desfolha e no rendimento  en-
tre os tratamentos, neste último, provavelmen-
te,  porque a incidência da doença se concen-
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da cultura, o que pode não ter impactado na 
produção e translocação de fotoassimilados.

Conclusão

Os tratamentos 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 
��� ���� ����� ���	������ ��� ���������?� ����
diferiram entre si propiciando melhor controle 
de mancha-alvo, em relação aos tratamentos 
1 e 2, onde os mesmos também não diferiram 
entre si.
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